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O transplante  de fígado é  uma modalidade terapêutica  utilizada  em pacientes 

portadores  de  doença  hepática  terminal,  quando  não  há  mais  nenhum 

outro tratamento capaz de reverter as alterações da doença no organismo. 

A complexidade desta modalidade terapêutica exige a formação de uma 

equipe  multidisciplinar  para  o  atendimento  do  paciente  e  familiares.  O 

enfermeiro  é  responsável  pelo  planejamento  da  assistência  de 

enfermagem,  no  período  perioperatório,  entretanto,  observamos  a 

escassez de produção científica nesta  área,  o  que nos motivou para a 

realização deste estudo. O objetivo deste foi identificar os diagnósticos de 

Enfermagem  no  pós-operatório  de  pacientes  submetidos  a  transplante 

hepático. Trata-se de uma pesquisa retrospectiva documental, por meio de 

prontuários de pacientes submetidos ao transplante hepático no período de 

janeiro a abril de 2008. Foram realizados 14 transplantes hepáticos nesse 

período, sendo 12 os participantes dessa pesquisa, pois 2 deles não foi 

possível  termos  acesso  aos  prontuários.  Foram  identificados  22 

diagnósticos mais freqüentes para esse período, por meio dos registros de 

enfermagem e médicos, e dados de sinais vitais e balanço hídrico colhidos 

nos prontuários, nas primeiras 24 horas de permanência destes pacientes 

na Sala de recuperação pós-anestésica, do hospital onde a investigação foi 

realizada.  Os diagnósticos  de enfermagem que estiveram presentes em 

100% dos pacientes foram: risco de infecção, proteção ineficaz, integridade 

tissular ineficaz, risco de lesão perioperatória de posicionamento, déficit de 

autocuidado para banho/higiene e comunicação verbal prejudicada. Além 

destes, outros 16 menos frequentes foram identificados, salientando que os 

6 pacientes que foram extubados nas primeiras 6 horas pós-operatórias 

apresentaram  diagnósticos  de  enfermagem  diferentes  daqueles  que 

permaneceram entubados ou evoluíram  com complicações.   Concluiu-se 

que os diagnósticos de enfermagem são imprescindíveis para a construção 

do  plano  terapêutico  de  Enfermagem  individualizado,  holístico  e 

humanizado.  Ao  finalizar  este  estudo  espera-se  ter  fornecido  subsídios 

para a melhoria da prática perioperatória e estimulado os enfermeiros no 

desenvolvimento de pesquisas relacionadas ao transplante de fígado.

Descritores: transplante hepático; pós-operatório; diagnósticos de enfermagem.
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